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AVMVCIO* 

Por cada linha  30 róis 
Outras publicações contracto especial. 
Numero avulso!  40 » 

Apreciando bem a situação do 
paiz, e levando em conta o que 
as opposições, progressista e re-; 
publlcana,dizem e escrevem para 
lançar sobre o governo o descré- 
dito. sem quererem saber se o 
primeiro desacreditado é o paiz, 
faz o nosso illustre collega do 
Economista as seguintes sensa- 
tas considerações: 

Se fôssemos fácil de desalen- 
tos, três considerações, alem de 
outras, nos haviam de amparar, 
quando fôssemos para esmorecer. 

Trala-se da situação do paiz, 
das suas circumstaneias económi- 
cas e financeiras, dos seus des- 
tinos prováveis. Tudo isso muito 
mal, cada dia peior. Por todos os 
lados ameaças tremendas. Nem 
um vislumbre de esperança. E' 
desanimadora esta apreciação,que 
nos estio a repetir, instante a in- 

Sabemol-o de còr, á for- 
ça de com ' èUa^ entarem a nossa 
sensibilidade patriótica. 

Mas.. - porque è sempre um 
mas, que salva ou que perde,aco- 
dem as ta es considerações e eis 
que de prompto cobramos animo. 

Primeira: se ha tanto e tanto 
tempo affirmain que está tudo 
perdido, e continua sempre a na- 
da se perder, é que não é verda- 
de o que nos dizem. Porque se 
effectivamente as cousas houves- 
sem chegado a esse extremo, se 
o paiz se encontrasse nas condi- 
ções em que o descrevem, e se 
a sua situação fôsse impossível, 
como se sustentaria elle até ago- 
ra, com ares de quem não pensa 
na morte, antes fôrma novos pla- 
nos de longa vida ?... 

Segunda: se de que se trata, 
de que tratam os que ouvemfsoar 
a ultima hora da nossa naciona- 
lidade, é de pessoas, de nomes, 
da questões particulares,se o que 

querem, e o julgam bastar, para 
que tudo logo corra direito, ó 
render os homens que estão no 
poder, como quem diz, substi- 
luil-os, ir occupar os seus lega- 
res; se isto é assim, segue-se que 
o mal publico deixa de ser incu- 
rável, por isso mesmo que basta 
mudar de governo a nação para 
que tudo entre nos eixos e siga 
ás mil maravilhas. Assim não ha 
tal doença incurável ou doença 
mortal;—em se confiando de ou- 
tros médicos o doente vae logo 
a saúde restabelecer-se á primei- 
ra cataplasma. 

Terceira: se a situação fôsse ir- 
remediável, inevitável a derroca- 
da,se o abysmo estivesse já a ro- 
çar-nos pelos pês, certamente os 
que pretendem tomar conta do 
perigo não se arriscariam a tan- 
to, porque não desejariam estar á 
frente no momento do cataclis- 
mo. Parece que deveriam antes 
preferir que as victimas fôssem 
os seus adversários. A não ser 
que se sahissem evangélicos da 
gemma; o que nos não parece fá- 
cil n estes tempos que vão cor- 
rendo. 

Já vêem, pois, que são robus- 
tas as considerações em que se 
firma o nosso espirito, quando 
querem tental-o ao desanimo os 
que se dizem arúspices da patria, 
pelo exame que sabem fazer nas 
entranhas da sua economia e das 
suas finanças. 

E já que para desanimar todos 
téem palavras, e para predizer o 
peior todos téem razões, não ha 
remedio senão, quem não está 
disposto a deixar-se succumbir, 
o°que equivale a morrer antes do 
tempo, tirar também da sua re- 
flexâo alguns argumentos e al- 
guns motivos com que faça re- 
sistência às investidas dos terro- 
ristas; quando pretendera derru- 
bal-o, porque tudo vae cahir,sen- 
do certo que tudo fica de pê, e 
sò desabaria quem não se esfor- 
çasse por segurar-se e manter-se- 

Durante muitos annos, deze- 
nas d"elles, o signa! evidente do 
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tomito ê. Itera 

—Não, não. Tu és uma esposa vir- 
tuosa, Angelical Diz o que quizeres 
para salvar l.udovina, que eu não le 
creio. Reprovo essas demasias de amor, 
que ella to está pagando com o amante 
ao pé de si. 

• Melchior!—disso Angelica com fir- 
meza e gravidade - A tua filha eslá in- 
noeenle; a amante de. Antonio de Al- 
meida sou eu! Não me perdões, vinga 
em mim a tua deshonra, porque o per- 
dão não t'o peço. Sabias, quando me 
acceilaste como tua, que eu não podia 
pertencer-te. Colloeaste ao meu lado o 
homem que mo fazia odiosa a tua bai- 

desastre proximo estava no defi- 
cit. Provaram os factos que o de- 
ficit tinha os seus dias contados, 
e que, portanto, já não era do de- 
ficit que iríamos morrer. 

Durante muitos annos, deze- 
nas d elles, a nossa queda esta- 
va mais do que prevista no au- 
gmento progressivo da divida pu- 
dica. Desde que não podíamos 
viver sem empréstimos, logo que 
os empréstimos não falhassem, a 
morte era certa provarem os fa- 
dos, e talvez mais providencia I- 
mente do que muita gente sup- 
poz, que sem empréstimos tam- 
bém podíamos viver, e assim va- 
mos, mercê de Deus. 

Também se dizia que o cam- 
bio do Brazil nos punha á de- 
pendura, e sem deixarmos de re- 
conhecer o mal que elle nos têm 
feito, não nos consta ainda assim 
que estejamos pendurados. 

Também se dizia que iamos fi- 
car sem as colonias, porque a 
nossa negligencia e a nossa po- 
breza as trouxeram a taes condi- 
ções de penúria, que seria de 
utilidade universal a sua imme- 
diaía expropriação. E com tudo, 
agora nao se falia senão nas glo- 
rias de Africa e nos heroes de 
Africa. 

Também se dizia que o paiz, 
cançado de tantos erros e de tan- 
tos escândalos estava à primeira 
voz para a revolução; e com tu- 
do, por mais que lhe tenham ba- 
tido á porta para que venha á rua 
pôr em pratos limpos os seus 
aggravos, não conseguem que 
elle se mova, que accorde, que 
deixe os seus confortos e os seus 
commodos. E elle que se deixa 
estar é porque não se sente mal; 
que só se não deixa estar quem 
não se sente bem. 

Emílm, tem-se dito coisas,que 
estão logo para succeder, com 
pasmo das gentes e estremeci- 
mento do mundo, e com tudo 
não succede nada, porque tudo 
vae seu caminho, tudo segue a 
sua deducçâo lógica. 

Temos, pois, ou não temos ra- 

xaza. Nunca me perguntaste se era ver- 
dadeira a carta que te escrevi era sol- 
teira, pedindo à lua cotnniiseração que 
me deixasses. A mulher que fez isto, 
não pede perdão. Revolta-se com a co- 
ragem do desespero,© deixa-se morrer. 
Confesso o crime para salvar minha fi- 
lha. Julga-me tua agora, mas vae pe- 
dir perdão àquella santa que quiz pou- 
par lambem a lua dignidade. 

Melchior Pimenta saiu do quarto do 
sua mulher. 

Para se armar do punhal do D. Jay- 
me de Bragança, e do infante D. João? 

Para se dar um tiro no ouvido? 
Para mergulhar da ponle-pensil, ou 

despenhar-se dos Arcos das-Virtudes? 
.Para scismar e endoudecer? 
Não. senhores. 
Melchior Pimenta foi para a Alfan- 

pega, jantou no hotel de Miss Mery, e 
jogou o voltarete até ás onze horas na 
Assembõa Portuense. 

No dia immodiato, visitou sua mu- 
lher, e reeommondou-lhe que desse um 
passeio no jardim que eslava o dia 
agradaveí. A's tres horas procurou-a 
para jantar ao pé d'ella. Disserain-lhe 
que a senhora tinha isahido. n'uma ca- 
deirinha, o deixara uma carta para seu 
marido. 

Não vi esta carta, mas infiro o con- 
thoudo pelos sucessos subsequentes. 

zão para dormir descançados,por 
mais que nos preguem a próxi- 
ma, a immenente mina da pa- 
tria? Se os factos já não téem sig- 
nificação, se as declamações va- 
lem mais do que elles, então que 
se amedronte quem assim o en- 
tender, que, pela nossa parte, os 
factos continuam a ser como o 
que se escreve—Gcam.—e os 
vaticínios como as palavras que 
se dizem—voam. 

Zig-zags Lillerarios 
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Alcançara um nome especial. 
Todo o mundo se occupava da 
sua pessoa, e não queria renun- 
ciar á popularidade fosse porque 
motivo fosse. 

Por isso, assim que o espirito 
da novidade venceu as resistências 
da rotina, quando o obra foi sa- 
boreada, todo o mundo descobriu 
que o Figaro, o prologonisla, não 
era outro senão o proprio Beau- 
marchais. 

Na bôca do louco barbeiro de 
Sevilha apparecera grande nume- 
ro de phrases que directamente 
allndem ás aveuluras de Beau- 
marchais. 

A comedia era uma especio de 
supplemenlo ás suas memorias. 

E' uma continuação de hostili- 
dades contra os seus inimigos. 

Como não havia de produzir 
portentoso eífeito no publico, reu- 
nido no lheatro, expressamente 
para admirar uma iobra liltera- 
ria, ver que jalim d'uma produc- 
ção scenica, davam-lhe traços pes- 
soaes de um auclor que tanto sou- 
bera inleressal-o com as suas 
aventuras ruidosas! 

Além d'isso, Beaumarchais lor- 

D.Angelica obteve,vinte e quatro ho- 
ras depois, licença de sen marido para 
entrar a'ani convento,situado n'um ermo 
do Minho. D'ahi escreveu a sua fllha, 
pedindo-lhe uma esmola para sustentar- 
s;, visto quo o trabalho não bastava 
para as suas pequenas necessidades. 

Ludovina apressou a sua volta para 
o Porto. Obteve licença para visitar sua 
mãe,o demorar-se no mosteiro por tem- 
po indeterminado. Acompanbou-a o ma- 
rido e deixou-a com a certeza de a tra- 
zer comsigo passados dias. 

São decorridos dois annos. A barone.' 
za de Celorico ainda não saiu do con- 
vento. O barão soffre resignado a cer- 
teza de que sua mulher náo sahirá ja- 
mais. 

A opinião publica diz que Ludovina 
merece louvores por não ter o descara- 
mento petulante de apresentar-se como 
outras muitas, incursas no mesmo 
peceado, e declara a alta virtude de D. 
Angelica, mãe amorosa que deixa a so- 
ciedade para se inclausurar com a fi- 
lha desamparada. 

Melchior Pimenta ;;está] bom, o ó 
coramensal do barão. 

Antonio de Almeida encetou, ha dois 
annos, uma longa viagem d'onde não 
voltou ainda. 

O bacharel Ricardo de Sa comprou 
mais tres bengalinhas, e dá a ultima 

nara-se sympalbico pelo seu espi- 
rito innovador e revolucionário 
nTima epocba desejosa de refor- 
mas. 

Já o vimos diante dos Iribunaes. 
Já conhecemos as reformas que 

a sua penetração e engenho ti- 
nham preconisado. 

Faltava-lhe chegar ao theatro. 
animado do proprio espirito inno- 
vador. 

Na ultima metade do século 18 
a intensão phiolosophica assenho- 
reara-se da scena. 

Davam-se n'ellas tragedias com 
grandes enfiadas de versos trove- 
jando contra o fanatismo e a ty- 
rania. 

Dramas 0 comedias defendiam 
a egualdade. 

Até nas operas e operetas ha- 
via a pretensão de dar lições ao 
menos em coplas. 

Ao gosto creado pela mordaci- 
dade de Voltaire, snccedera a sen- 
siblerfe de Rousseau. 

Existem verdades que. apesar 
de próprias de todos os tempos, 
só são elíicazes em determinados 
momentos da vida, e ainda assim 
è forçoso reveslil-as de uma for- 
ma conveniente para que exerçam 
a devida influencia. 

Até alli existia o costume de 
atacar determinados vicios. 

Mas isso não bastava. 
Era forçoso ponticularisal-ns, 

mas para isso faltava um homem 
audacioso, disposto a arrostar as 
iras dos que não acham inconve- 
nieute algum em applaudir um 
ataque contra uma idea abstracta, 
mas que apesar d'isso não tole- 
ram nunca que os retratem em 
certos ataques. 

Este homem era Beaumarchais. 
Beaumarchais tomou os seus 

contemporâneos d'oode Voltaire e 
Rousseau os deixara e levou-os 
muito mais longe. 

Applicou as ideias ás cousas. 
Os phllosophos escreveram as 

cartas sem direcção. 
Beaumarchais pol-a com pulso 

seguro. 
Nos seus primeiros dramas 

de mão ao seu SÉCULO PERANTE A 
SCIENCfA. 

São hoje 13 de fevereiro de 1838. 
O único personagem morto d'estn 

historia é Francisco Nunes. Expirou ao 
cabo de uma violenta aposlrophe, expe- 
dindo o derradeiro golfo de sangue com 
o epitbeto mais fulminante que a sua 
cólera lhe suggeria. Matou-o o contracto 
do tabaco. 

SUPLEMENTO 

PREFACIO 

O romance estava acabado. Os meus 
numerosos admiradores, que eu regala- 
ra com a leitura d'essas duzentas pagi- 
nas. haviam asseverado, com a costu- 
mada franqueza, que este volume era 
a llor da virtude a rescender perfumes 
de deleitosa aspiração para as almas. 
Um d'osses, cujo voto muito respeito 
pela massa de conhecimento que amas- 
sou em Frederico Soulié e Alexandre 
Dumas, accrescentou que o romance 
O que fazem mulheres era a llor do 
meu talento. Cheio de encantadora mo- 
déstia, perguntei se a virtude da minha 

I heroina precisariu demais tres ou qua- 

tro capítulos para ser vista a toda a 
luz celestial com que a Providencia 
lhe irradiára o espirito. Disseram me, 
à uma, que não escrevesse mais uma só 
linha, que deixasse à perspicácia rias 
leitoras o desvelarem myslerios do cora- 
ção, que eu não saberia illuminar sera 
profana'los, que deixasse às lagrimas 
das almas sensíveis o fecho d'esta his- 
toria, que esperasse, finalments, alguns 
annos, para então escrever a segunda 
parte da biographia da Baroneza de 
Celorico do Basto, que talvez os colle- 
gios de meninas adoptassem para uso 
das educandas. 

Convanci-nw d'istu,e mandei ao meu 
editoro romance, com a prophecia de 
ser este um livro cuja decima edição 
apenas bastaria para aquietar as ancias 
d um terço do paiz.Disse-mc em lingua- 
gem fria o meu editor que uma virtude 
em duzentas paginas porqumhenlosjreis 
era pequena ue mais para o comprador 
que prefere um livro em trezentas. Ro- 
dargui-llie, com argumentos de grande 
calibre logico o moral, que à unidade 
da acção era inataeavel no romance. 

Item: que o estirar uma idéa para 
avolumar a lombada de um livro era 
chatinar a mercancia littoraria. 

Continua. 



moslrara-se dpclamador, arnanei- 
rado, monotono. 

Nas suas comedias a partir do 
Barbeiro de Sevilha, mostrou-se 
natural, scinlillaute, espontâneo. 
Nada de tiradas nem discursos, 
mas epigrammas vivos e morda- 
zes; nada de maximas pedantes- 
cas, porém phrases aceradas e pa- 
lavras repletas de intenção; nada 
de eslylo sorna.que sôa como um 
rumor mais ou menos grato ao 
ouvido, mas o tom vibrante, ner- 
voso, brincalhão, cheio de graça 
e de espirito. 

Não pode haver mais perfeita 
ligação da forma e do fundo. São 
indispensáveis. 

Fígaro é a personificação do 
terceiro estado. 

N'nma occasiao, diz: 
—Vamos a saber que é um 

nobre? 
E' um homem que se dá 'ao 

incommodo de nascer. 
Proferi esta phrase u'um thea- 

tro cheio de plebeus e alcançareis 
extraordinários applausos. 

O que não faria o povo de Paris 
em vesperas de revolução, ao ver 
personilicadas as suas aspirações, 
ao advinhar sob a figura do bar- 
beiro o esboço mais perfeito do 
seu poder e da sua humilhação, 
do seu engenho e da sua aucia de 
se elevar? 

Contínua 

Benemercncia 

Esmola aos pobres da 
freguezia de Prado 

Fados da Semana 

Arromliamento 

Na sexta feira passada, no Io- 
ga r da Serra, freguezia de Pra- 
do, foi arrombada uma casa de 
habitação e respectiva adega, on- 
de, ha mais de vinte annos, resi- 
dia Luiza Thereza Ribeiro e seu 
filho José Joaquim Ribeiro, sen- 
do, por essa occasiâo, roubados 
vários objectos, dinheiro e algum 
vinho. 

Ignoramos quem sejam os au- 
clores de semilhanle altenlado, 
mas como o facto se acha já en- 
tregue á acção da justiça é de es- 
perar que esta, procedendo cora 
todo o rigor, como é costume, 
descobrirá quem são os taes me- 
liantes. afim de lhes ser applica- 
do o correctivo que merecem. 

Previsão do (empo 

Eis o resumo da previsão pu- 
blicada pelo afamado meteornlo- 
gista Noherlesoom no sea Bole- 
tim: 

Na primeira quinzena de feve- 
reiro, que vae entrar, os ires pri- 
meiros dias serão chuvosos, e as- 
sim deverá continuar com peque- 
nas alterações até o dia 9. 

N'este dia chuvas nas regiões 
noroeste e seplenlrional. 

De 13 para 14, discorrera nn 
período de neves, chuvas e ven- 
tos fortes, na região sepetenlrio- 
nal, com descida temperatura. 

—— 

O teuipo 

Tem chovido e ventado forte- 
mente, e o frio tem sido inlensis- 
simo. 

As serras circumvisinhas tém 
estado cobertas de neve, e o sol 
raríssimas vezes nos tem mostra- 
do a sua claridade. 

Estamos em pleno inverno. 

Uma fortuna aslatica 

Terminou o inventario dos bens 
do fallecido schah da Pérsia, Na- 
ssar EdDin. O valor é de 40 mi- 
lhões de libras esterlinas ou 180 
mil contos de reis. Só em praia e 
ouro, linha 16 milhões de libras. 

Transporte . . . 74(5680 
Adozinda Rosa. .... 120 
Albina Rosa  100 
Caetano C. Domingos. . 120 
Izabel Pereira  120 
Juslina  240 
Joaquina Lourenço . . . 120 
Maria Carolina Salgado. 120 
Maria Jooq.na Domingues 240 
Maria Caetano Salgado , 120 
Ermelinda Aurélia . . . 120 
Maria Custodia de Jesus. 240 
Maria Salgado Monteiro. 120 
Maria Vicente  120 
Mana Affouso  120 
Maria Luiza  120 
Maria fPolcheria .... 500 
Rosa Joaquina  240 
Rosa Emilia  120 
Victoriuo da Purificação. 500 
Filha de Lourindo . . . 120 

Paderne 

Antonio Ferreira .... 100 
Antónia Joaquina. . . . 120 
Ceguinha de Sanle. . . 240 
Elena Rosa Rodrigues. . 100 
Manoel Gonçalves . . . 120 
Maria do Carmo .... 120 
Maria Rosa Meixeira . . 100 
Margarida Vieilos. . . . 100 
Maria Luiza Gonçalves . 120 
M. Gertrudes Gonçalves. 120 
Maria Rosa Pires. . . . 120 
Manuel Silva  500 
Rosa Maria  120 
Douda de Midão . . . - 500 
Lamas de Midão .... 1)5000 
Maria Esteves  250 
Maria Thereza Dias. . . 120 
Maria Joaquina Martins . 120 

Christoval 

Anna Esteves  200 
Bènèdicte Ribeiro . . . 200 
Carolina Gonçalves. . . 200 
Francisco Domingues. . 200 
Florentina Domingues. . 200 
Francisco Pires  200 
Furtunato Côrles. , . . 200 
Francisco Domingues. . 200 
Joaquim Domingues . . 200 
Outro Joaq. Domingues. 200 
Izabel Melleiro  200 
Manoel Joaquim Torres. 200 
Maria Domingues. . . . 200 
Maria Esteves  200 
Maria Douloiro  200 
Maria Villar  200 
Ramiro Leiro  200 
Ramão Mendes  200 

Cubalhão 
Alfredo Pereira  120 
Anna Vieites  120 
Joaquina R. Lopes . . . 120 
Filha do Jorge  100 
Maria D. de Carvalho. . 120 
Maria R. Gonçalves. . . 120 
Maria Rodrigues .... 240 
Maria Rosa Rodrigues. . 120 
Maria Vieilas  120 
Maria Albina Domingues 120 
Maria dosa Dias .... 120 
Prudência Alves .... 120 
Rosa Vieites  120 

Fiães 
Anna Grande  120 
Anna Fernandes .... 500 
Carolina Domingues. . . 250 
Ludovina Gonçalves. . . 120 
Ludovina Fernandes . . 120 
Maria Joaquina  120 
Maria Rosa  120 
Maria Alves  250 
Maria José Alves. . . . 120 
Maria Felgneira .... 120 
Villa Real (o Razella) . 2,5000 

C. Laboreiro 
Domingos José Esteves. 240 
Carolina Pereira .... 250 
Antónia Alves  240 

Bemoães 
Pnlchcria do Patrocínio. 120 
Filha da Marianna . . . 120 
Joaquina Rita Fernandes 

Pfltjon 
120 

í VlloU 
Maria Josepha  120 
M. de Jesus Domingues. 120 

Somma . . . 92,5700 

Contribuições 

Foi prorogado, até ao fim do 
corrente mez de fevereiro,o praso 
para a cobrança •voluntária das 
contribuições do Estado n'este 
concelho. 

Escola aiivla para o ma- 
gistério primário 

A camara municipal de Vianna 
pediu ao governo para organisar 
n'aquella cidade uma escola de 
habilitação para o magistério pri- 
mário como è de lei. 

Diz-se que para director d'essa 
escola irá o sr. dr. Thiago d^l- 
meida, dislincto professor do ly- 
ceu d'aquella cidade, e a quem 
não faltam nenhum dos dotes in- 
dispensáveis para poder exercer 
com dislincção semilhanle encargo. 

Se assim fôr, a escolha não po- 
derá ser mais acertada. 

91. Braz 

Realisou-se honlem a costuma- 
da romagem ao milagroso S. 
Braz, cuja imagem se venera na 
Capella da Senhora da Orada. 

De manhã houve ali algumas 
missas, mandadas resar a expen- 
sas d'alguns devotos e de tarde 
concorreram équelle pitoresco lo- 
cal varias pessoas d'esla Villa e 
freguezias mais próximas. 

Continua 
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Bulla da Crusada 

Segundo o costume dos annos 
anteriores, realisa-se no proximo 
domingo, na egreja matriz (Testa 
villa, pelas 2 horas da tarde, a 
publicação da Bulla da Santa Cru- 
zada. 

%'otas falsas de 80^000 
reis—Captura do falsi- 
fleador 

Foi preso em Famalicão Carlos 
Augusto Ximenes, falsificador de 
notas de 20^000 reis e o seu 
cúmplice Joaquim Monteiro, do 
concelho de Resende. 

Eis como foram descobertos. 
Dirigiam-se os dois do Porto 

para Famalicão; na Trofa, porém, 
sairam e quando deu o signal de 
partida já não poderam entrar no 
comboio era marcha. 

Na carruagem seguiram os ob- 
jectos que levavam, um capote 
e ura embrulho. 

O chefe da estação de Famali- 
cão avisado pelo telegrapho para 
os retirar da carruagem teve a 
curiosidade de ver o conteúdo e 
encontrou duas pedras lilhogra- 
phicas cora os desenhos das no- 
tas de 20^000 reis. 

Participado o fado para a es- 
tação da Trofa, d'alli lhe foi dito 
que os dois passageiros seguiram 
a pé. 

O factor da estação, sr. Ferrei- 
ra, acompanhado de um official 
da administração sahiram-lhe ao 
caminho preudeudo-os. 

Passando-se em seguida uma 
busca â casa habitada em Fama- 
licão pelo Ximenes, foram encon- 
trados alli lodosos preparos para 
a falsificação de notas de 20^000 
reis, sendo os presos recolhidos á 
cadeia,bem como a mulher d'elle 
que confessou que o marido falsi- 
ficava as referidas notas para sus- 
tentar a família. 

A justiça tomou conhecimento 
do facto e procede. 

   

Vice-coasul do Brazil 
em Caminha 

Foi concedido o exeqnatur para 
a nomeação do sr. José Maria Re- 
go Júnior como vice-consul do 
Brazil na villa de Caminha. 

-«4»- 

Brovidcncias 

A quem compele pedimos pro- 
videncias, por ser da maior con- 
veniência, para que se ponha ter- 
mo aos abusos que por ahi se es- 
tão praticando, com graves pre- 
juízos para os transeuntes e para 
a hygiene. 

Em alguns sítios da villa, fa- 
zem-se lodos os despejos para a 
rua, sem respeito pelos regula- 
mentos policiaes e muito princi- 
palmente pelas posturas munici- 
paes. 

Urge, pois, que, sem demora, 
se reprimam semilhantes abusos, 
afim de não termos de voltar ao 
assumpto. 

  ♦HC+34*  

Foram demitidos o fiel de I.a 

classe Damião de Sousa e os fa- 
ctores de 2.a Constantino Teixeira 
e Limetiuo Rebello, por causa do 
choque dos comboios no túnel da 
Ave-Maria. 

ProTimento 

O tribunal da Relação do Porto 
concedeu provimento ao recurso 
interposto pelo digno administra- 
dor do concelho dos Arcos de Val 
de Vez. sr. dr. Antonio Pereira 
de Castro Caldas, ao aggravo de 
injusta pronuncia no processo que 
lhe promovia o M. P. 

Esta notícia cansou nos Arcos 
uma excellente impressão, lendo 
sido o sr. dr. Castro Cpldas muito 
felicitado. 

Praticas 

O rev. abbade d'esla villa, em 
cumprimento da missão que lhe 
está confiada, costuma fazer todos 
os domingos uma pratica aos ou- 
vintes, alguns dos quaes, pondo 
de parte a attenção com que o 
deviam ouvir, fazem uma tal tos- 
sida e fungada, que se tornam 
incapazes de estar n'aquelle logar. 

Sentimos que haja tanta falta 
de respeito, e porisso pedimos ao 
sr. abbade que, antes de começar 
as suas homilias, adviria aquelles 
que assim procedem, ou a esta- 
rem alli com a devida attenção 
ou saírem para a rua. visto que 
a sua educação é tão baixa. 

Assim o esperamos. 

—— 

A influenza 

Tém, nos últimos dias, appare- 
cido entre nós alguns casos de 
influenza, epidemia que está gras- 
sando por varias localidades do 
paiz cora grande violência. 

N'esta villa acbam-se atacados 
d'esta terrível epidemia a presada 
sogra do sr. José Augusto Teixeira, 
inteligente escripturario da repar- 
tição de fazenda, e o sr. José 
Maria Pereira, muito digno offi- 
cial da administração d'este con- 
celho, aos quaes desejamos prom- 
plas melhoras. 

Creado infiel 

Foi preso em Braga um crea- 
do do Collegio do Espirito Santo 
por ler sublrahido d'uma gaveta 
a quantia de 2:000f>000 reis. 

Pesos e medidas 

Foi designada a letra—O—pa- 
ra servir durante o corrente anno 
no afilamento de todos os pesos e 
medidas. 

 «I»  

Foi nomeado official de deli- 
gencias do jnizo de paz do dis- 
triclo de Valladares, comarca de 
Monsão, o sr. Francisco da Cu- 
nha Lima. 

—HW  

Unetnosa 

Na sua casa dos Moinhos, fre- 
guezia de Paderne.falleceu no sab- 
bado passado a sr.a D. Francis- 
ca Pereira d'Araiijo, presada mãe 
do sr. Francisco José Pereira, 
muito digno administrador d'esle 
concelho. 

Era uma senhora dotada de ex- 
cellentes qualidades, um caracter 
honesto e omito estimada por to- 
dos que a conheciam. 

O seu funeral, que teve logar 
na ultima segunda feira no con- 
vento d'aqaella freguezia, foi mui- 
to concorrido, não só de particu- 
lares, mas lambem por um avul- 
tado numero de ecclesiaslicos. 

A's borlas do caixão pegaram 
os srs. Caetano José de Abreu 
Cunba Araujo, José de Sá Sollo- 
maior, Luiz Vicente Gomes Pinhei- 
ro, Francisco Antonio Esteves, 
Justiniano Antonio Esteves e Ma- 
noel de Castro Moraes Sarmento. 

Nós sentindo tão duro golpe 
enviamos a toda a família a ex- 
pressão mais sincera da nossa 
condolência. 

Cfrande desgraça 

Na manhã de terça feira, da 
semana passada, deu-se uma la- 
mentável desgraça, na freguezia 
de Gabanellas, concelho de Villa 
Verde. 

De manhã cêdo, foram para e 
trabalho da extracção de barro, 
para o fabrico de louça grossa, 
tres operários. Dous d'elles ir- 
mãos, moços vigorosos, trabalha- 
dores e estimados por toda a gen- 
te da freguezia, entraram na bar- 
reira, e pouco depois de darem 
principio ao trabalho, desabou a 
barreira e solerrou-os a ambos. 

Aos grilos do companheiro acu- 
diu muito povo, procedendo-se 
immediatamente ao desentulho, 
mas os dous infelizes estavam 
mortos. Um d'^^ cf 
deixou viuva e dous orphãos na 
miséria. 

Esta desgraça emocinouloda a 
freguezia. 

Commlítsão do recensea- 
mento eleitoral 

É ámanhã que,em harmonia com 
a lei, tem de inslalar-se, nos pa- 
ços do concelho, a commissão do 
rec enseamento eleitoral, que deve 
funccionar no presente anno, afim 
de dar principio aos seus traba- 
lhos. 

A commissão é composta dos 
seguintes cidadãos: 

Presidente—sr. Caetano José 
d'Abreu Cunha Araujo. 

Vogaes— sr. Francisco Antonio 
Esteves e Domingos Ferreira de 
Araujo. 

Secretario—Germano Augusto 
d'Amaral Albuquerque. 

* * 
Faz agora ura anno que alguns 

figurões estiveram para entrar nos 
baixos do tribunal, e oxalá ámanhã 
ou durante os dias em que aquella 
commissão tiver de funccionar,não^- 
haja algum desastre a lamentar. 

Deus nosso Senhor o permitia, 
para gáudio dos salientes e attre- 
vidos. 

—«4»  
Bailes de mascaras 

Consía-nos que esteve aniraadis- 
simo o primeiro baile de masca- 
ras realisado no domingo ultimo 
na sociedade «Recreio Melgacen- 
se», d'esta villa. 

Appareceram mascaras engra- 
çadíssimas e costumes variados, o 
que moHo concorreu para que os 
pares valsassem doidamente ao 
som d'um magnifico pianno. 

Quem ali eslava, julgava-se 
em pleno saião da grande opera 
de Paris! 

Uma maravilha!! Um verda- 
deiro céo aberto com as portas, 
fechadas! 
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Também nos consta que vae 

haver auimadissimos tricanés nos 
ireatrinhos «Augusto Lima® e 
•Recreio Melgacense», aos quaes 
concorrerão elegantissimas rapa- 
rigas e alentados lavradores. 

A canja e demais ingredientes, 
será fornecida pela casa de D.Ma- 
ria de Carvalho. 

Muito estimaremos que não ha- 
ja desgraças a lapientar. 

O "bornal de Viafijen»" 

Recebemos os n.0' 41, 42 e 43, 
d'esla publicação de aventuras de 
terra e mar sendo o summario 
do n." 43 o seguinte: 

TEXTO—As grandes caçadas:— 
A caça do tigre.—Paginas do his- 
toria. —Usos e costumes: A gué- 
cha.—A instrucção nacional: O en- 
sino da lingua pelo alphabelo na- 
tural.—No Gabon: A vingança 
d'nm chefe pahnin.—O Monte 
Alhos.—Dramas no nyic: O navio 
myslerioso.—As riquezas extraor- 
dinárias: A' cala d'um thesouro.— 
luvenlos modernos.—As grandes 
aventuras: Sem-Cinco-Reis.—Pelo 
mondo: A ilha de Robiuson. A 
flibusteria de Jameson. Ao polo 
norte. 

GRAVURAS—A fera assenta-se 
Iranqujllameiite, de guellas hian- 
tes voltadas para o desgraçado... 
—A guécha acompanha-se cora o 
samiceu.—O pobre negro herói- 
co foi despedaçado.—E trouxe um 
lougo cabo coberto de vegetação. 

Preço:—trimestre 800 reis. 

—Chamado pelo fallecimento 
de soa presada sogra, acha-se na 
casa djs Moinhos, com sua ex."® 
esposa, o sr. Alfredo Manoel de 
Sá Villariuho, intelligente pro- 
essor official de Infesta, do con- 

celho de Caminha. 
—Acha-se bastante doente, a 

ex."® sr.a D. Angelina de Sousa 
e Gastro, respeitável senhora 
d'esia villa. 

Desejamos o sen completo res- 
tabelecimento. 

—Continua bastante doente, o 
que deveras sentimos, o sr. An- 
tonio Fernandes da Silva, muito 
digno segundo sargento da guarda 
fiscal. 

—Vimos ha dias n'esta villa, a 
ex.""1 sr." D. Maria da Conceição 
de Queiroz,presada mãe do sr.dr, 
José Joaquim da Rocha de Queiroz, 
da fregnezia de Penso. 

—Conforme os gostos, respon- 
eu elle, os lambões a mim, mas 

os golosos a v. ex.a 

Carteira 

brevemente 

tncelos. poesias de 
' TULLIO DA MOTTA 

Campezinas. prosa de 
JULIO DE LEMOS 

Futilidades, poesias, 
ALEXANDRE COSTA 

Lilvro Verde, poesias, 
OSCAR DE PRATT 

Vaiar d Ahrli. poesias, 
ALFREDO PRATT 

ARREM4TAÇÍ0 

No dia 14 do proximo fevereiro 
ao meio dia, á porta do tribunal 
udicial se hade vender em hasta 
mblica a quem mais der sobre o 
ireço da sua avaliação o seguinte 
tredio: o campo chamado da Fon- 
te, no lugar do mesmo nome, em 
Alvaredo no valor de 95:000; 
arrematação que tem lugar por 
virtude da deliberação do couse- 

10 de família no Inventario de 
Anna Durâes, das Granjas, de 
Alvaredo: para a qual são citados 
os credores incertos. Melgaço, 22 
aneiro 1897. —Viritiqnei—O Juiz 

de Direito 2.° subsliiulo=/osé 
Candido Gomes ie Abreu.— O es- 
crivâo=Artíooío Severo do Frei- 
tas. 

Secção Alegre 

Acha-se gravemente enferma 
na casa da Serra, (Prado) a ex.mR 

sr* D. Alexandrina de Sousa Ga- 
ma, presada esposa do sr. Cuis 
Vicente Gomes Pinheiro, abastado 
proprietário, d'aquella freguezia, 

Desejamos-lhe proroptas melho- 
ras. 

—Acompanhado do sr. José 
Ferreira Lascasas, esteve ha dias 
em Vianna do Castello, o sr. Ar- 
thur Napoleão de Mattos Teixeira 
Pinto. 

—Partiu para Caminha,o sr.José 
Joaquim da Costa Guimarães, mui- 
to digno escripturario de fazenda 
n'aqaelle concelho. 

Um camponio maltratava des- 
apiedadamente um burro. Foi-se 
juntando gente, que eutrou de in- 
dignar-se. 

—Seu desalentadol gritava um. 
—Seu bruto! grilava outro. 
O palêgo tirou respeitosamente 

a carapuça e vollando-se para o 
animal: 

—Queira desculpar, sr. Jnmen 
to, mas eu não sabia que voce 
mecô linha tantos conhecidos cá 
na villa. 

* 
* * 

N'nma viagem sobreveio um 
temporal que ameaçava naufrágio 

—Vamos ser pasto dos peixes 
disse um sujeito a uma senhora 

—E a quem comerão primeiro 
replicou ella, a v. ex.aou a mim 

4; AAÁÁi: 

-mJ. 

juitn mu Armo 

mm 

Alfredo tlc Pralt 

DESTINOS 

(POEMETO) 

A' venda, em Vianna, em to- 
das as livrarias, Gasa Havaneza, 
tabacaria Araujo e pharmacia 
Corrêa. 

Preço, SOO reis 

.A/VISO 
Manoel Antonio Dantas, do con- 

celho dos Arcos de Val-de-Vez, 
como procurador dos filhos do 
fallecido Francisco José Affonso, 
morador que foi no logar dos Lou- 
renços, fregnezia de S. Paio,d'es 
te concelho de Melgaço, e resi- 
dente em Camelá, Estados Unidos 
do Rrazil, faz publico de que os 
seus constituintes se estão habili-j 
lando n'esle jnizo de direito pela 
competente acção para alQm lhes 
serem entregues os bens da he- 
rança de seu fallecido pae, dito 
Francisco José Affonso. 

Por isso previne por este meio 
para que ninguém conlracle so- 
bre os bens d'essa herança com 
os actuaes possuidores d'elles. 

Melgaço. 17 de janeiro de 1897. 
Manoel Antonio Dantas. 

Um saldo de 
RISCADOS 

a 50 reis cada 0m66. 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CHEV10TES 
desde 660 a 15000 reis. 

anJklTATJkS 
a 170 reis 

* 0 proprietário d'esle magnifico estabelecimento de MER- 
CEARIA e FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona a 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

CASIMIRAS 
desde 15000 até 25-500 reis 

de excellenles qualidades 

coTmsrs 
a 80 reis e muitos preços 

CALÇADO 
de toda a qualidade para cre- 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 15100 
até 15800 reis 

GUAUDA-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

OXFORD 
80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o melro 

MORINS 
desde MO até 160 reis, o 

mais caro e o melhor no 
genero 

a 400 e 450 reis de bom 
riscado 

LOUgA 

Rolacha e dòce 

de differentes qualidades. 

~r 

CVMISiOLVH 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PANNOS CRUS 
desde 55 até 110 reis, os 

melhores. 

Alem d'estes, tem muitos onlros artigos que se não po- 
dem mencionar, e porisso chama a alteução de todos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los que vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
n'esle reino, e verão o Joaquim d'Egas Aflonso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles fazendas 
hespanholas. 

80 A CASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

—Entre Joanna, disse Caslinol. 
—Fui a casa do sr. Manoel, disse ella, co- 

mo a menina me mandou e um dos creados 
disse-me para dizer ao sr. Manoel que o sr. 
padre Zé o linha lá ido procurar. 

—Yés Castinol, disse elle, procurava-me 
para me dizer talvez que eslava prompto pa- 
ra completar a nossa felicidade. Ohl Caslinol 
aue dias felizes e venturosos nós vamos pas- 
sar! ... 

XXVIII 

Era o mez d'Abril, isto è, o mez das flo- 
res. Caslinol levantava-se ao romper da au- 
rora, fazia a oblação do espirito, e vestia-se 
com toda a singelleza campestre. Nada dire- 
mos d'aquelle accordar de virgem aonde a in- 
nocencia limida de si mesmo perluma de vir- 
tude um aposento, que tem o que quer que é 
de sagrado o'essa hora solemne.Descia ao pe- 
queno jardinsilo situado em frente da janella 
do seu quarto de dormir, ia confiar às florsi- 
nhas os sonhos da ultima noule. As meigas 
confidentes dos seus amores, orvalhad: s pelo 
rocio matutino pareciam verter como ella la- 
grimas de enternecimento intimo. 

TULLIO DA MOTTA E JOSÉ FERRAZ 77 

durante o tempo que estiveste doente. Crê, 
que muitas vezes, muitas, pensei no suicídio; 
mas hoje que te vejo a meu lado, que em 
breve te chamarei esposa, minha, só minha, 
tenho o coração como que a querer-me saltar 
fôra do peito, tal é a felicidade que eu sinto. 
E tu minha pomba adorada, minha vida, meu 
vêr, lambem te sentes feliz? também esperas 
como eu. anciosamente esse dia? 

—Duvidarás accaso?... Sinto, sim, sinlo- 
me feliz porque te amo. Se meu pae e minha 
mãe fossem vivos como elles também o se- 
riara, mas infelizmente... 

Duas lagrimas deslisaram dos seus lindos 
olhos que Manoel enxugou dizendo-lhe: 

—Vá agora não chores. Agora deves lem- 
brar-te só da nossa felicidade. Vamos passeiar 
um pouco para o campo, deve-le fazer bem 
as frescas e doces emanações que espalham 
as floriuhas e as madresilvas. 

Sairam. Castinol era a primeira vez que 
saia na companhia de Manoel, depois da mor- 
te de seus paes, por isso, quando passava por 
qualquer pessoa que com aquella bonhomia 
habitual ao povo d^ldeia, os cumprimentava, 
sentia as faces ruborisarem-se-lhe. 
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A mais económica c mais brilhante'piibii' 
cação ilhistrada que no seu genero 

se tem leito cm 1'ortugal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosíssimas 

PERTO DE 500 ILLUSTRACÕES 

POR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA 

Porto, trimestre 780 reis; Lisboa e províncias,850 rs. 
Açores e Ma leira, semestie, 15800; Ultramar, 25250 

reis; Brazil, 45000 reis. 
A quem angariar numero de assiguaturas superior a 

10 lerá direHo a 15 p. c. sobre a totalilade das assigua- 
turas obtidas. 

Todí a correspondência, tanto de redacção como de 
administração deve ser dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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| psTA casa lypegraphica, en- 
J £ carrega-.-e de lodos os 

1 trabalhos typographicos,co- 
mo jornaes, livros, carta- 

zes e programmas para 
lheatros, mappas, memo- 
randuns, carias fúne- 
bres, bilhetes para ri- 
fas, facturas, parli- J 
cipações de casa- ,J // Encarre- 
menio,recibos pa- // // ga-se taiu- 
ra- confrarias e J // beai de Ini- 
jontas de pa- '/ // pressos para 

repartições pu- 
blicas e camaras 

ninoicipacs por 
f preços modicos. 

Cartões de visita 

Brancos desde 300 a 600 reis. 
De lalo desde 600 a 1^000 reis. 

roebia, ele. 

II 

# 

PHftRIflftCIfl BARREIRO 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior 
Arminhos para applicação 

dos mesmos. 
Aguas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

> » dentes 
Cosméticos 
Pós de dentes 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão era pó. 
Soboneles de differenles qua- 

lidades. 
Agua Florida 
Tonico Amarelo 
Rtmm & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais pertencen- 
te a perfumaria, que vende 
por preços baratíssimos. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da nharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecera de for- 
ças no organismo. Está legalmente au- 
ctorisada e privilegiada. 

JAMES 
Unioo legalmente auctorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
do» principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes pharmaciaa. 

ÍU 
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Branco e Xegro 
Publicação portugueza e- 

gual ás que com o mesmo ti- 
litlo se publicam no eslran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 ,40 rs. 
—♦— 

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de ioda a lilteralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Poesias de João de Deus. 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas d^ima religi- 
osa Portugueza. 
Cada volume 100 rs. 

 *  
Hia terra dos Vátnas 

Descripção geral da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

 *  
Manto Antonio . 

Sermão pronunciado por 
Alvos Mendes,no centenário 
era Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d'Europa 
Por Emilio Castellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 
 *  

Dlccionario 
■Ilustrado 

Fascículo 30 rs. 

Collecção Económica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 
 *  

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceita assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
uaes e exlrangeiras. Tem 
corrnspondeucia com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Bareellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEMAK MARQUEM 

MONSÃO 
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PRAÇA DO COMMERÇIO 

MELGAÇO 

0 proprietário d'este acreditado estafielecimento mais uma 
vez chama a attenção dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qn e vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differenles qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em coiins,paunos crus e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazerairas e flauellas aznes e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picolillios desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 róis. 

S-AT iTOO 

Um.saldo de calçado ds Lisboa. Sapatos que eram a 1-5800 
reis vendem-se a 1520Õ réis, outros ditos de 15300 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Vulritivo de Can/e 
Único legalmente auctorisado pelo 

Soverno, e pela junta de saúde publica 
e Portugal, documentos legalisadoa 

pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augraenta conside- 
ravelmente a: forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice iTeata 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
te i venda nas principaes pharmaciaa. 

P. IViOn 

Rua de Cedofeita 39 -POHTC 
Pára-raios garantidos com pontas 

de platina massiçn, cabo de cobre Chi- 
micamente purificado, isoladores de 
porcelana, chapa de descarga de 3 me- 
tros de circumferencia—o mais mo- 
derno e efllcaz em apparelbos d'este 
genero. 

Iltuminnção eléctrica, telephoues os 
mais aperfeiçoades,campainhas eléctri- 
cas, etc. Ensaios de pára-raios com 
apparelhos próprios. 

É seu correspondente],n^sta vilia, 
José Monteiro da Silva. 
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Faz publico que tem á venda no seu 
estabelecimento vinhos finos do Porto e 
da Companhia Vinícola. 

Bebidas alcoólicas como: 
Charlruese, Kermann, Kummel, Anisa- 

dos refinados, differenles cognacs, licores 
—granito, ouro, plala e pimenta, gene- 
bras,ele., o que tudo se vende por preços 
excessivamente baratos. 
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aosé Antouio da 
Rocha Cabral encarre- 
ga-se de todo e qualquer 
trabalho photographico, ga- 
rantindo perfeição, nitidez e 
bom acabamento, 

PREGOS MODICOS 
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Ja passava do meio dia quando recolheram 
ao moinho. Haviam corrido quasi tudo da al- 
dêa, visitaram as diversas propriedades que 
Manoel possuía, algumas famílias das suas 
relações e foram ao cemitério, onde se demo- 
raram nm longo espaço,de tempo, orando, na 
campa do lio de Mauoel e dos paes da Casli- 
nol. 

—Joanna, disse Gaslinol, o sr. Manoel hoje 
janta commigo, por isso, ponha dois talheres 
na meza. 

—Sim, menina, respondeu a creada. 
—Além d'isso tem de ir a casa d'elle, di- 

zer que não esporem por elle para jantar.' 
— Que mais? 
—Nada mais. Vá depressa senão podem 

estar lá com cuidado. 
Joanna saiu e Gaslinol dirigiu-se para a sa- 

la onde estava Manoel. 
—Gaslinol, disse elle,das minhas proprieda- 

des qual acha melhor para fixarmos residência 
depois do nosso casamento? 

—Aqnella em que o sr. queira. 
—Não quero.que diga qualquer,de qual gos- 

tou mais. 
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—Já disse sr.Manoel vamos para a que qni- 
zer, podemos até ficar na que está actualmen- 
te. 

—Não quero ficar n'essa porque é peque- 
na, mas já que não quer dizer, vou dizer eu: 
vamos para aquella que fica no meio d'uns 
jardins e cujas larangeiras a occultãm com- 
pletamente de todas as vistas como um ninho 
no meio de um silvado. Alli vivereams íhb- 
para o outro, ouvindo de manhã o alegre chil- 
rear das avezinhas pausadas nos ramos que 
quasi locam nos vidros das janellas e no fim" 
da tarde vendo desapparecer por entre a ra- 
maria na linha imaginaria do horisonte o rei 
dos astros. A' noite, se a lua distender o seu 
lençol de prata, assenlar-nos-hemos no jar- 
dim e ahi recordaremos os tempos que já lá 
vão e que passamos ao lado d'aquelles que 
nos eram caros e que a foice terrível e inexo- 
rável da morte lançara para fóra dos nossos 
braços. 

—Pois sim sr. Manoel, vou para onde o sr. 
for, mas havemos de vir, de quando era quan- 
do, visitar o logar que me viu nascer e onde 
meus paes morreram; quero vir aqui deixar 
algumas lagrimas sobre esles Jogares saudo- 
sos que foram as testemunhas das minhas 
alegrias da infância. 

—Pois sim, viremos aqui quando qnizer. 
Ainda conlinuanam n'aquella conversação se 

a voz de Joanna não se ouvisse á porta. 
—Menina, oh! menina. 


